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P A R A G A F E  

( E X T R A F I S I C O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 

Definologia. A paragafe é o ato impensado, indiscreto ou desastrado representando ina-

bilidade extrafísica da consciex ou da conscin projetada. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição para provém do idioma Grego, pará, “por inter-
médio de; para além de”. A palavra gafe vem do idioma Francês, gaffe, “inabilidade; despautério; 
rata”, emprestada do idioma Provençal Antigo, gaf, “gancho”. Surgiu no Século XX. 

Sinonimologia: 01.  Gafe extrafísica. 02.  Paramancada; paramico. 03.  Paravexame.  

04.  Paralapso. 05.  Paracincada; parafiasco. 06.  Paradislexia. 07.  Autengano extrafísico.  

08.  Desacerto extrafísico. 09.  Falha extrafísica. 10.  Rata extrafísica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 7 cognatos derivados do vocábulo gafe: gafar; 

gafejar; gafenta; gafento; megagafe; paragafe; supergafe. 
Neologia. O vocábulo paragafe e as duas expressões compostas paragafe desassistida  

e paragafe assistida são neologismos técnicos da Extrafisicologia. 

Antonimologia: 01.  Gafe. 02.  Mancada. 03.  Rata. 04.  Vexame. 05.  Autengano.  

06.  Sandice. 07.  Tolice. 08.  Jericada. 09.  Cincada. 10.  Disparate. 

Estrangeirismologia: o Trafarium; a má performance evolutiva; a nódoa no curriculum 

vitae multidimensional; o modus ratiocinandi desvairado; a Schadenfreude; o congressus subtilis; 

a repetição ad nauseam de automimeses dolosas; os lapsus linguae; o paraéthos inconveniente. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da Autocogniciologia Extrafísica. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da anarquia; os estultopensenes; a estultopenseni-

dade; os entropopensenes; a entropopensenidade; os escleropensenes; a escleropensenidade; os 

esquizopensenes; a esquizopensenidade; os intrusopensenes; a intrusopensenidade; os lapsopense-

nes; a lapsopensenidade; os morbopensenes; a morbopensenidade; os nosopensenes; a nosopense-

nidade; os toxicopensenes; a toxicopensenidade; os oniropensenes; a oniropensenidade; a auto-

pensenização enrijecida em posicionamentos equivocados; a intoxicação reiterada da própria psi-

cosfera. 

 
Fatologia: a gafe; as gafes históricas; as gafes institucionais; a evitação das gafes cultu-

rais; o fato de quem evita as gafes na vigília física ordinária, evita também as paragafes; o erro de 

cálculo; o ato falhado; o desvio de rumo; as omissões deficitárias; as dislexias. 

 
Parafatologia: a paragafe; o paraconstrangimento; as manifestações extrafísicas inade-

quadas; a ausência da paraeducação pessoal; a falta da autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático; as paravivências majoritárias na Baratrosfera; a falta de traquejo parassocial; a ausên-

cia da paraelegância; a Paraetologia Equivocada; a ação extrafísica inadequada ao paracontexto;  

a inobservância das regras da paraconvivência; o ato da conscin projetada relutar em voltar para  

o corpo físico; o caradurismo extrafísico; a parassituação embaraçosa; o paraimpacto negativo 

causado nas paratestemunhas; a imaturidade consciencial denunciada; a jejunice parapsíquica 

óbvia. 
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III.  Detalhismo 
 
Principiologia: a falta do princípio da descrença; o princípio da indefensabilidade da 

ratificação de erro autoconsciente. 
Codigologia: a ausência do código pessoal de Cosmoética (CPC) para pautar os limites 

interassistenciais do não acumpliciamento; a ignorância quanto aos códigos parassociais. 
Teoriologia: a teoria do descarte do imprestável; a teoria da coerência; a teoria da cor-

respondência; a teoria da interpretação; a teoria epistêmica; a teoria pragmatista; a teoria se-

mântica; a teoria da argumentação; a teoria da prova; a teoria da demonstração; a teoria da 

lógica; o agravamento das dívidas na teoria das interprisões grupocármicas. 
Tecnologia: as técnicas de autodefesa energética; a técnica da desassedialidade direta; 

a técnica da paraconfrontação desassediadora; a técnica de viver bioenergeticamente alerta sem 

ansiosismo; as técnicas conscienciométricas; a técnica de confrontar conceitos opostos; a técnica 

da assepsia energética; a técnica da desassimilação simpática; as técnicas para delimitação da 

margem de erro aceitável; a técnica da Cosmoética Destrutiva; as técnicas paraeducativas. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório consciencio-

lógico do cosmograma. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Consciencioterapeutas; o Colégio Invisível da 

Cosmoeticologia. 
Efeitologia: o efeito bola de neve patológico dos erros reafirmados; os efeitos regressi-

vos do orgulho impedindo a assunção das próprias falhas perante as evidências incontestáveis; 

os efeitos desastrosos da falta de autocontrole emocional; os efeitos reeducativos da projeção as-

sistida vexaminosa; os efeitos do conhecimento sobre a pararrealidade na prevenção das para-

gafes. 
Ciclologia: o ciclo vicioso; a trava patológica no ciclo erro-retificação-acerto; o ciclo 

profilático escutar-ponderar-agir. 
Enumerologia: a paracomunicação imprópria; o paravisual inapropriado; a pararreação 

imatura; a paracuriosidade indiscreta; a paraconduta desrespeitosa; o paragesto inoporturno; a pa-

ravivência constrangedora. A desatenção; o pertúrbio; a disfunção; o prejuízo; a megaentropia;  

a frustração; a decepção. O deslize; o dislate; o vacilo; a distração; o malentendido; o desacerto;  

a escorregadela. 

Binomiologia: o binômio desacerto recorrente–incorrigibilidade renitente; o binômio 

patológico hábitos errôneos–rotinas regressivas; o binômio amoralidade-imoralidade; o binômio 

autassédio-heterassédio; o binômio ignorância-inconsequência; o binômio indisciplina-arrogân-

cia; o binômio irreflexão-irracionalidade; o binômio culpa-vergonha. 
Interaciologia: a interação renitência em erro admitido–confiabilidade pessoal perdida. 
Crescendologia: o crescendo erro sustentado–erro agravado. 
Trinomiologia: o trinômio aliciante sexo-dinheiro-poder. 
Polinomiologia: o polinômio distorção perceptiva–distorção parapsíquica–distorção 

cognitiva–distorção mnemônica. 
Antagonismologia: o antagonismo autocontrole / heterocontrole; o antagonismo tole-

rância zero / profilaxia da incivilidade; o antagonismo autorreeducação / heterorrepressão;  

o antagonismo licitude / ilicitude; o antagonismo neurônio / músculo; o antagonismo maturidade 

física / maturidade mental; o antagonismo sábio / tolo; o antagonismo erro pontual / erro sistêmi-

co; o antagonismo erro voluntário / erro involuntário; o antagonismo paraobtusidade / hiperacui-

dade extrafísica. 

Paradoxologia: o paradoxo interpresidiário miniganhos imediatos–megaperdas se-

culares. 
Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a tecnocracia; a cognocracia; a informati-

cocracia; a evoluciocracia; a conscienciocracia. 
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Legislogia: a lei do menor esforço regressivo; a lei patológica de talião; a lei patológica 

da pena de morte; a lei da atração; a lei da propagação; a lei da responsabilidade educacional;  

a lei de ação e reação; as leis do gersismo. 
Fobiologia: a intelectofobia; a bibliofobia; a anticriticofobia; a gnosiofobia; a cainofo-

bia; a epistemofobia; a hedonofobia. 
Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da abstinência da 

Baratrosfera (SAB); a síndrome depressiva; a síndrome da distorção imaginativa intencional;  

a síndrome da distorção da realidade; a síndrome da catástrofe iminente; a síndrome do pânico; 

a síndrome da mediocrização; a recusa em reconhecer os próprios erros na síndrome da autoviti-

mização. 
Maniologia: a nosomania; a esquizomania; a patomania; a egomania; a flagelomania;  

a riscomania; a fracassomania. 
Holotecologia: a parafatoteca; a ciencioteca; a experimentoteca; a hermeneuticoteca;  

a cognoteca; a criativoteca; a polemoteca. 
Interdisciplinologia: a Extrafisicologia; a Multidimensiologia; a Paraetologia; a Para-

patologia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia; a Holomaturologia; a Autodiscernimentologia;  

a Autopriorologia; a Parapercepciologia; a Autocogniciologia; a Recexologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca hu-

mana inconsciente. 

 
Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o projetor enxerido; o projetor pijamudo. 
 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a projetora enxerida; a projetora pijamuda. 
 

Hominologia: o Homo sapiens incommunicabilis; o Homo sapiens inexpertus; o Homo 

sapiens neophobicus; o Homo sapiens occlusus; o Homo sapiens parapathologus; o Homo sa-

piens monoglota; o Homo sapiens mesmexologus; o Homo sapiens sustentator. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: paragafe desassistida = o ato impensado, indiscreto ou desastrado repre-

sentando inabilidade extrafísica da conscin projetada sozinha, sem amparador extrafísico; paraga-

fe assistida = o ato impensado, indiscreto ou desastrado representando inabilidade extrafísica da 

conscin projetada e agravado pela presença do amparador extrafísico. 

 
Culturologia: a Paraculturologia da Multidimensiologia; os parâmetros paraculturais 

de comportamento. 

 
Taxologia. Sob a ótica da Extrafisicologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 7 con-

dições gafentas a serem evitadas pela conscin projetada do corpo humano: 

1.  Adormecimento: a não sustentação da paralucidez em comunex evoluída. 
2.  Comoção: a emotividade deslocada desestabilizando o paracontato assistencial. 
3.  Condicionamento: a manutenção do paravisual com a roupa de dormir pelo projetor. 
4.  Desleixo: o atraso relativo recorrente aos paracompromissos diários da tenepes. 
5.  Devaneio: o corte da comunicação interdimensional com o amparador extrafísico. 
6.  Inconveniência: a abordagem inconveniente à consciex inabordável. 
7.  Malintenção: a intencionalidade doentia extrafisicamente inescondível. 
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VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a paragafe, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Absurdo  cosmoético:  Recexologia;  Nosográfico. 
02.  Acanhamento:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 
03.  Autoconstrangimento  cosmoético  mínimo:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 
04.  Autopostura  viciada:  Etologia;  Nosográfico. 
05.  Distúrbio  aleatório:  Parapatologia;  Neutro. 
06.  Educação  primária:  Reeducaciologia;  Neutro. 
07.  Equívoco:  Parapatologia;  Nosográfico. 
08.  Escala  da  discrição:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Evitação  do  autodesperdício:  Autoproexologia;  Homeostático. 
10.  Hipomnésia:  Mnemossomatologia;  Nosográfico. 
11.  Irreflexão  pré-verbal:  Parapatologia;  Nosográfico. 
12.  Megatolice:  Evoluciologia;  Nosográfico. 
13.  Megatolice  indefensável:  Parapatologia;  Nosográfico. 
14.  Megatrafar:  Parapatologia;  Nosográfico. 
15.  Pesquisa  do  erro:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

 

O  ATO  IMPENSADO,  INDISCRETO  OU  DESASTRADO,  RE-

PRESENTANDO  INABILIDADE  EXTRAFÍSICA  DA  CONSCIEX  

OU  DA  CONSCIN  PROJETADA,  DEVE,  RACIONALMENTE,  

SER  ANALISADO  POR  TODOS  OS  PROJETORES  LÚCIDOS. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, se projetor ou projetora autoconsciente, já come-

teu alguma paragafe? De qual teor? 


